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1. Introdução — Graça: o teto que nos cobre, mesmo quando a casa 

balança 

Queridos, toda família, por mais abençoada que seja, enfrenta dias de sol 

e dias de tempestade. 

Mas a diferença está no teto que nos cobre. 

Há famílias debaixo de vaidade, de orgulho, de aparência… e há famílias 

debaixo da graça. 

A graça é o que nos impede de desabar quando tudo parece desmoronar. 

É o que faz o lar continuar sendo lar — mesmo quando os cômodos estão 

bagunçados. 

“Mas ele me disse: A minha graça te basta, porque o meu poder se 

aperfeiçoa na fraqueza.” (2 Coríntios 12:9) 

 

 

2. O que significa viver debaixo da graça 

Graça é o favor imerecido de Deus — mas também é o ambiente da 

presença dEle. 

Família debaixo da graça não é perfeita, é perdoada. 

Não é isenta de crises, é sustentada em meio a elas. 

“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é 

dom de Deus.” (Efésios 2:8) 

Viver debaixo da graça é ter a consciência de que Deus não desistiu da 

nossa casa, mesmo quando nós pensamos em desistir. 

 

 



3. Três marcas de uma família debaixo da graça 

      1. Perdão que cura 

A graça nos ensina a perdoar, não porque o outro merece, mas porque nós 

também já fomos perdoados. 

O lar se torna um campo de batalha quando cada um quer provar que está 

certo. 

Mas o lar se torna um altar quando cada um decide perdoar. 

“Suportem-se uns aos outros e perdoem-se mutuamente, como o Senhor 

os perdoou.” (Colossenses 3:13) 

O perdão é a faxina da alma — limpa o que a mágoa deixou pelo chão. 

 

     2. Amor que permanece 

O amor debaixo da graça não é romântico apenas, é resiliente. 

É o amor que serve, que recomeça, que ora junto, que não mede esforço. 

A graça transforma o “eu te amo” em “eu continuo aqui”. 

“O amor tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.” (1 Coríntios 

13:7) 

Família firme não é a que nunca chora, é a que chora junto e depois sorri 

junto outra vez. 

 

              3. Fé que sustenta 

A graça de Deus é como o ar: nem sempre vemos, mas sem ela ninguém 

respira. 

É a fé que mantém o lar de pé quando o dinheiro falta, quando a saúde 

abala ou quando o silêncio pesa. 

“Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa.” (Atos 16:31) 

A promessa de Deus para a família não é apenas prosperidade — é 

presença. 

E onde há presença de Deus, há graça suficiente para recomeçar. 

 

4. A graça restaura o que o pecado destruiu 



Talvez haja aqui lares feridos, relacionamentos frios, filhos distantes, 

casamentos cansados… 

Mas se a graça entrou na sua casa, a história ainda não acabou. 

A mesma graça que restaurou Pedro, que alcançou o filho pródigo e que 

perdoou Davi, é suficiente para restaurar qualquer lar. 

“Onde abundou o pecado, superabundou a graça.” (Romanos 5:20) 

 

5. Conclusão — O altar da graça 

Família debaixo da graça não é aquela que nunca falha, mas a que se 

ajoelha junta. 

Hoje, Deus quer cobrir lares com o mesmo manto que cobriu Adão e Eva 

no Éden, o manto do perdão e da misericórdia. 

Que cada casal aqui possa dizer: 

“Senhor, queremos que a nossa casa seja um pedaço do céu, mesmo 

morando na terra.” 

E que este culto de encerramento não seja um ponto final, mas uma 

vírgula — 

um novo começo para famílias debaixo da graça de Deus. 

 


